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processos ligados a ciência, procura entender a vida, a realidade na qual o educando está 
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RESUMO 

 

O processo de ensino-aprendizagem utilizando espaços não formais é uma importante 

estratégia didática pedagógica e tem demonstrado sua eficácia para a aprendizagem 

significativa do educando, pois consolida os conhecimentos previamente construídos e 

transforma em novos, dando significados aos já existentes. Este trabalho objetivou produzir 

uma cartilha ilustrativa contendo um roteiro didático pedagógico direcionado a professores e 

alunos de biologia para ser utilizada em espaços não formais na lagoa do Apodi-RN. Seu 

conteúdo e design abordam os assuntos de forma dinâmica, ilustrativa, de fácil compreensão e 

pode ser um guia prático para trabalhar assuntos de ecologia no ensino médio. A cartilha 

descreve e disponibiliza através de conversas entre personagens exclusivos, questões 

ambientais importantes como população, comunidade, ecossistema, hábitat, relações 

ecológicas interespecíficas e poluição. Busca estimular a percepção nos educandos das causas, 

consequências e possíveis soluções referentes aos impactos ecológicos oriundos do acúmulo 

de resíduos sólidos e líquidos que são lançados nas margens e na da lagoa. Ainda, para torná-

la mais acessível também contém um QR-code para o acesso virtual, um dicionário ambiental 

e sites relacionados a ecologia. 
 

Palavras-chave:  Espaços não formais.  Aprendizagem significativa.  Estratégia de ensino. 

Meio ambiente. Recurso didático pedagógico. 



ABSTRACT 

 

The teaching-learning process using non-formal spaces is an important didactic pedagogical 

strategy and has demonstrated its efficacy for the significant learning of the learner, because it 

consolidates the previously constructed knowledge and transforms it into new ones, giving 

meaning to the existing ones. This work aimed to produce an illustrative booklet containing a 

pedagogical didactic script directed to teachers and students of biology to be used in non-

formal spaces in Apodi-RN lagoon. Its content and design approach the subjects in a dynamic, 

illustrative, easy to understand way and can be a practical guide to work on ecology issues in 

high school. The booklet describes and makes available through conversations among 

exclusive characters, important environmental issues such as population, community, 

ecosystem, habitat, interspecific ecological relations and pollution. It seeks to stimulate the 

perception in the students of the causes, consequences and possible solutions related to the 

ecological impacts arising from the accumulation of solid and liquid residues that are thrown 

into the banks and the lagoon. To make it more accessible it also contains a QR-code for 

virtual access, an environmental dictionary and sites related to ecology. 

 

Keywords: Non formal spaces. Significant learning. Teaching strategy. Environment. 

Pedagogical teaching resource. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

No Brasil o ensino da biologia tem sido um desafio para os professores, pois é 

considerada uma área complexa por parte dos educandos, principalmente devido à presença em 

seus conteúdos de termos considerados de difícil compreensão pelos estudantes do ensino médio. 

Muitos desses termos não são comuns no cotidiano, alguns estão em latim, principalmente os 

nomes científicos, outros são termos específicos utilizados nos processos químico-físicos e 

biológicos. Neste sentido, a biologia pode ser pouco atraente, dependendo do que for ensinado e 

de que forma isso for feito (KRASILCHIK, 2016). Para tal, é necessário contextualizar esse 

ensino de modo que a aprendizagem seja significativa e interessante aos discentes, portanto 

ressalta-se a importância das aulas acontecerem também em ambientes não formais para trazer o 

aluno mais próximo da vivência prática, como complementação aos livros didáticos. 
 

Neste contexto, é importante que o professor possa influenciar as dinâmicas de 

momentos de aprendizagem para tornar o aprendizado prazeroso e facilitador, sendo propício 

ao docente desenvolver suas aulas em locais que possam ser utilizados para contextualizar o 

conteúdo de biologia e facilitar a compreensão dos processos envolvidos no ambiente de 

estudo do educando (LOPES, 2015). Essa aprendizagem deve contribuir para que o cidadão 

possa criar uma consciência de responsabilidade com a sua vida e a do próximo e também de 

todos os animais e seres, assumindo dessa forma seu papel humano e social. Por isso o 

desenvolvimento de aulas em espaços naturais como aulas de campo favorece a interação do 

educando com o meio, para assim auxiliar na consolidação de conceitos estudados e é 

importante que os assuntos propostos, no caso os de ecologia, sejam trabalhados de forma 

prática e que didaticamente tornam-se eficazes na compreensão dos temas estudados. 
 

A ideia de um ensino de ecologia que relaciona os diversos aspectos e desdobramentos 

que esta ciência possui, corrobora com o que está previsto em alguns documentos que 

orientam o ensino de biologia, como os Parâmetros Curriculares Nacionais, PCNs (BRASIL, 

2002) defendem a necessidade de um ensino sob um eixo “ecologia-evolução” numa 

abordagem histórica que apresente os limites e possibilidades existentes no momento em que 

determinada temática for estudada, fazendo com que os alunos possam refletir sobre os 

avanços e a importância das pesquisas ao longo da história. O PCN+ prevê uma abordagem de 

interação entre seres vivos (uma das áreas de estudo da ecologia), de modo que seja possível 

compreender a complexidade de manter uma harmonia com o meio em que estamos 

inseridos,nos identificando e reconhecendo como parte desse meio, agente modificadores dele  
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e assim formular diagnósticos e propor soluções para os problemas ambientais com base nos 

conhecimentos científicos (BRASIL, 2002). Não obstante, as Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCNs) da educação básica (BRASIL, 2013) ao abordar os pressupostos e 

fundamentos do ensino médio traz a compreensão e reforça a necessidade de questões 

ambientais como necessárias na atualidade, colocando como um dos objetivos da educação 

ambiental a compreensão do meio por parte dos professores já que, ainda segundo este 

documento, os temas que envolvem a educação ambiental são de interesse dos jovens. O 

documento afirma ainda que a educação ambiental: [“...] é componente essencial e 

permanente da educação nacional, devendo estar presente em todos os níveis e modalidades 

do processo educativo, seja formal e não formal” (BRASIL, 2013). 

 

Em consonância com as DCNs a LDB (lei de diretrizes e bases da educação brasileira) 

estabelece como uma das finalidades para o ensino médio “a compreensão dos fundamentos 

científico-tecnológicos dos processos produtivos, relacionando a teoria com a prática”, para 

levar os educandos a refletir, analisar, discutir e contribui significativamente em promover no 

aluno um ensino significativo. Diante disso, os professores de biologia precisam desenvolver 

aulas práticas que proporcione novas perspectivas de compreensão dos processos e conteúdos 

da ecologia. Também é importante frisar que os alunos devam buscar, na medida de sua 

capacidade cognitiva, as respostas, pois o professor será um mediador do processo, conforme 

orienta a própria LDB para uma organização educacional que foge da metodologia 

desenvolvida na escola tradicional, (BRASIL, 2013). No entanto ainda se observa hoje em dia 

que em escolas tradicionais existe um ensino focado no conteúdo e cumprimento de etapas, as 

vezes destoantes da realidade do aluno. 
 

A escola tradicional surgiu pela necessidade de uma sociedade democrática e que 

garantisse a qualificação da burguesia, (SAVIANE, 2000) e a ênfase do ensino tradicional, 

está na transmissão do conhecimento. O método tradicional foi fundamentado no método 

expositivo de abordagem dos conteúdos, que segue os seguintes passos: preparação, 

apresentação, comparação, assimilação, generalização e aplicação (LIBÂNEO, 2002). Nos 

espaços não formais os conteúdos trabalhados são contextualizados e o professor deve fazer 

uma ligação com os conteúdos trabalhados nos espaços formais de educação. Os objetivos 

precisam ser bem direcionados ao longo do processo de ensino e aprendizagem e para 

(JACOBUCCI, 2002) espaço não formal é todo aquele espaço onde pode ocorrer uma prática 

educativa, e que esteja inserido no contexto do assunto abordado pelo professor. 
 



14 
 

Este trabalho pretende estimular a aprendizagem em espaço não formal, através de 

uma cartilha seu conteúdo é composto de um roteiro na lagoa do Apodi, onde o professor 

pode utilizar esse cenário para trabalhar de forma prática alguns assuntos importantes da 

ecologia, levando a uma interação entre o conteúdo e o educando. Essa interação contribui 

para a aprendizagem significativa do aluno, pois pretende estimular nos estudantes a 

integração do conhecimento científico com a prática, dando significado e sentido ao que ele 

está aprendendo, desenvolve ainda nos alunos sentimentos de pertencimento, uma vez que os 

mesmos vivenciam de forma coletiva temas relacionados às ações humanas, portanto o 

ambiente não formal define a intencionalidade da aula e se localiza num campo da educação 

em que há produção de aprendizagens e saberes coletivos, onde há relações sociais e estas 

acontecem conforme os gostos ou sentimentos de pertencimento a este ou aquele grupo 

(GADOTTI, 2006). 
 

Os temas propostos para aulas de ecologia numa metodologia tradicional são 

abordados em sala de aula, através de textos, figuras e vídeos de locais vistos nos livros 

didáticos, que na maioria das vezes são desconhecidos e não despertam interesse de 

aprendizagem dos alunos, uma vez que os ambientes abordados são diferentes do contexto e 

realidade da maioria. Sendo assim, por essa problemática o educador precisa criar meios de 

ampliar a compreensão e interação do aluno com as aulas, tornando esse momento prazeroso, 

integrador e ao mesmo tempo transformador, pois são trabalhados temas vistos em sala de 

aula, mas de uma forma diferenciada, pois o aluno poderá vivencia-los na prática. 
 

A cartilha contendo o roteiro pedagógico está organizada em dois percursos, o 

primeiro é para discutir e analisar as questões relacionadas ao habitat, nicho, algumas relações 

ecológicas presentes no ambiente e o bioma da área, no segundo local do percurso é para o 

estudo da poluição, provocada por esgotos lançados diretamente na lagoa. 
 

Outro aspecto relevante, é que essas aulas contribuem para formar cidadãos participativos e 

responsáveis por suas ações, em se tratando do ensino da ecologia por ser um tema que 

envolve questões sociais, pois trará no decorrer da visita a problemática da poluição, a qual é 

provocada por ação humana e poderá ser de grande importância para que seja criada uma 

consciência de preservação nos alunos. Na oportunidade também poderão ser discutidas, 

alternativas para resolver a questão do lançamento de esgotos dentro da lagoa, tornando o 

percurso enriquecedor e pautado na problemática ambiental como também na importância da 

preservação das belezas naturais da lagoa. A possibilidade de aprendizagem proporcionada 
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pela cartilha pode ser ampliada, uma vez que a mesma dispõe de um QR-code pode ser 

acessada virtualmente. Na Figura 1, temos partes da cartilha ilustrativa. 

 

Figura 1 - Partes da Cartilha Ilustrativa  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Autoria própria (2020). 
 
 

 

2. OBJETIVOS 
 

 

2.1 GERAL 
 

 

Propor uma cartilha de ecologia contendo um roteiro didático pedagógico utilizando 

como exemplo a lagoa do Apodi, direcionada para os professores e alunos de biologia. 

 

2.2 ESPECÍFICO 
 

 Estimular os saberes de conteúdos sobre ecologia abordados nos livros didáticos, de 

forma prática, em ambiente não formal.


 Fomentar nos educandos a compreensão de alguns problemas ambientais e a busca por 

suas soluções.


 Incentivar nos professores a instigar dos seus alunos a capacidade investigativa através
 

de  perguntas  durante  todo  o  percurso  da  aula. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 ESPAÇOS NÃO FORMAIS DE EDUCAÇÃO 
 

 

No intuito de definir o que seria espaço não formal, é importante entender que o 

espaço formal de educação e segundo a LDB seria o espaço escolar, que está relacionado às 

Instituições Escolares da Educação Básica e do Ensino Superior, definidas na Lei 9.394/96 de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional, portanto é possível inferir que o espaço não formal 
 

é qualquer espaço diferente da escola onde pode ocorrer uma ação educativa (JACOBUCCI, 

2008). Os espaços de educação não formais possuem aspectos que são elementos facilitadores 

nas práticas pedagógicas, tornando-os fundamentais para a promoção de uma prática 

educacional centrada em propostas problematizadoras. Possibilitando a sua utilização para 

práticas educativas, possuindo grande significado para os professores e alunos e que 

proporciona o conhecimento sobre o mundo que o envolve e suas relações sociais (GOHN, 

2006). 
 

A aula em espaços não formais necessita de um planejamento e organização 

privilegiando o espaço da aula e devem ser observados os seguintes aspectos: o planejamento 

e elaboração devem conter os objetivos específicos atendendo as necessidades de 

aprendizagens dos alunos, deve estimular a reflexão destes sobre o tema abordado, repensar as 

práticas diárias com o meio ambiente, utilizar uma linguagem simples de forma pedagógica 

pelo professor de acordo com o meio para que a compreensão dos conteúdos ocorra da melhor 

forma (OLIVEIRA, 2007) o ato de planejar exige alguns aspectos básicos a serem 

considerados, como: o conhecimento da realidade daquilo que se deseja planejar, quais as 

principais necessidades que precisam ser trabalhadas, para que o planejador as evidencie, faz-

se necessário fazer primeiro um trabalho de sondagem da realidade, para assim traçar 

finalidades, metas ou objetivos daquilo que está mais urgente de se trabalhar, neste sentido, a 

cartilha com um roteiro em ambiente natural pode contribuir em um melhor entendimento e 

de forma significativa o estudo do conteúdo e se tornar prazeroso o momento do ensino e 

aprendizagem (BRITO, 2010). 
 

Neste sentido, o professor deve facilitar a interação do aluno com o espaço da aula, 

para que o mesmo se sinta à vontade com o meio e o grupo para troca de informação, outro 

aspecto importante é que essa interação contribuirá para o educando conseguir trazer aquele 

conhecimento da sala de aula, visto apenas no livro didático, para uma forma prática, sendo 

um momento de oportunidade para vivenciar de perto a teoria. Vale ressaltar que a aula em 
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espaços não formais deve ser desenvolvida dentro de uma metodologia diferenciada do espaço 

formal, pois somente assim o aluno será integrado e sentirá verdadeiramente pertencendo ao 

ambiente não formal e essa mudança de cenário precisa refletir diretamente na mudança 

metodológica do educador para que o processo de ensino e aprendizagem seja significativo 

para o aluno, destaca Moura (2000), ainda que não são exclusivamente os cenários que 

determinam os tipos de aprendizagem informal ou formal, mas a forma como esses assuntos 

são abordados é que irá definir a consolidação do processo educacional. 

 
 

 

3.2 APRENDIZAGENS SIGNIFICATIVAS DO EDUCANDO 
 

 

Ao se abordar a aprendizagem significativa é necessário compreender que a 

assimilação de novos conceitos pelos educandos dependerá de quanto e qual conhecimento 

prévio ele tem sobre determinado assunto, que pode ser um nome, um símbolo, uma frase, 

denominada de âncora, fazendo uma ligação com o que ele já tem formado na sua memória 

com o novo, tornando assim a recepção de novas aprendizagens mais atrativas e 

significativas. Para tal, é necessário que a aprendizagem faça sentido, seja prazerosa, para que 

cognitivamente os conhecimentos se entrelaçem se moldem e tornem-se novos conceitos, 

formando novas opiniões, moldando o seu interior para uma implantação sólida na memória 

das novas aprendizagens, o que contribui para mudanças de hábitos (AUSUBEL, 2008). 
 

Com o passar do tempo, os conhecimentos prévios, denominados de subsunçores, vão 

permitindo que novas informações responsáveis por esse aprendizado se modifiquem e se 

estabeleçam no fator cognitivo é citado por Ausubel (2008), chamava de ideia de ligação, ou 

conhecimento prévio. O que o sujeito já tem de conhecimento na sua estrutura cognitiva que é 

um dos responsáveis pela ligação entre o aprendizado novo com o antigo, não é estático, ele 

permite que esteja evoluindo, se modificando ou até mesmo se retraindo, uma vez que, se os 

conceitos não forem bem consolidados podem não se estabelecer na memória. 
 

Como forma de materializar a aprendizagem significativa para a aula de ecologia, por 

exemplo, durante o percurso na lagoa o aluno pode observar um animal no seu hábitat da 

lagoa do Apodi, que pode ser uma garça branca se alimentando na água de um pequeno peixe, 

ao observar sua forma de pegar o alimento com o bico, ele pode fazer uma ligação 

diretamente com o nicho ecológico do mesmo, referindo-se a forma como o animal se 

alimenta, mas essa observação terá significado para o aluno se previamente ele tiver estudado 

o que é nicho, ao mesmo tempo poderá remeter com as observações de Darwin sobre a forma 
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do bico dos pássaros, que está diretamente ligado ao tipo de alimentação disponível no 

ambiente, com isso, ele poderá fazer uma ligação do conceito já estabelecido e o fato 

observado durante a aula, consolidando ainda mais a aprendizagem significativa, durante o 

percurso pedagógico. Este é apenas um exemplo das ligações que o fator cognitivo de cada 

educando pode realizar com os conceitos já estabelecidos e os adquiridos durante o percurso 

pedagógico. 
 

A estrutura cognitiva permite que à medida que novos conhecimentos são adquiridos, 

os subsunçores vão se interligando e novos significados surgem, tornando-os mais ricos e 

mais elaborados, portanto, o conceito de aprendizagem significativa, como aquela em que 

novos conhecimentos adquirem significados através da interação com conhecimentos 

especificamente relevantes já existentes na estrutura cognitiva de aprendiz, é subjacente a 

várias outras teorias o que deixa claro até aqui é que, os conhecimentos prévios, estimulam a 

recepção cognitiva de novos conhecimentos, a torna-los mais significativos (MOREIRA, 

2011). 
 

Os conhecimentos adquiridos pelo aluno podem ser conceituais, procedimentais ou 

atitudinais, mas segundo Ausubel (2000), conceitos ligados aos subsunçores são conceituais, 

então dentro da teoria significativa do autor existe um conjunto hierárquico dos 

conhecimentos prévios, no qual um será superior ou englobará outros subsunçores e o que vai 

definir essa hierarquia são as complexidades de cada assunto. Voltando ao exemplo do tipo de 

bico da Garça branca que se alimenta de peixe na margem da lagoa, como descrito por 

Darwin na sua Teoria da Evolução, pode-se perceber que há conhecimentos mais simples, que 

incorporam outros mais complexos, a estrutura cognitiva caracterizada por esses 

conhecimentos são responsáveis por incorporar novas aprendizagens, isso ocorre devido a 

diferenciação progressiva e a reconciliação integradora, a primeira diz respeito à atribuição 

de novos significados a subsunçores já existentes, enquanto a segunda é a dinâmica de como o 

processo de incorporação aos conhecimentos ocorre, em relação as informações prévias já 

existentes, em detrimento de resolução de alguma inconsistência, excluir diferenças, integrar 

os conceitos e fazer ordenações (MOREIRA, 2014). 
 

Ao longo do texto baseada na Teoria de Ausubel, em que os conhecimentos prévios 

têm influência direta sobre a aprendizagem significativa e os tornam mais elaborados, sólidos 

e consolidados na memória cognitiva, questiona-se: em quais condições a aprendizagem se 

tornaria significativa ao aluno? Primeiro é o assunto da aula ter significado no sentido dele 

saber porque está estudando, para que está estudando, ou seja, tenha uma funcionalidade da 
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vida do aluno em relação aquele tema em questão, segundo o discente precisa está disposto a 

estudar aquele assunto, o interesse do mesmo precisa aflorar e na terceira condição o material 

estudado, espaço ou meio, tenha significado ao seu âmbito cognitivo, pois isso irá contribuir 

para que o assunto seja ligado aos subsunçores já existentes e tenha uma continuidade, uma 

ligação em uma perfeita sintonia do conhecimento novo com os pré existentes. Neste sentido, 

o local utilizado para o processo da aprendizagem diz muito sobre de que forma os meios 

naturais podem ser espaços pedagógicos influenciadores para uma aprendizagem significativa, 

porque leva o aluno vivenciar a teoria na prática despertando a curiosidade, pois o mesmo saí 

da posição de receptor apenas para uma posição de buscar seu conhecimento, outro aspecto 

relevante nesse sentido é o fato do ambiente utilizado seja parte do cotidiano do educando. 

 
 

 

3.3 DESAFIOS DO ENSINO DE BIOLOGIA 
 

 

Atualmente, mesmo com as mudanças ocorrendo de forma rápida, devido ao avanço e 

acesso as informações serem cada vez mais acelerado devido às transformações tecnológicas, 

ainda perdura o ensino nas escolas com métodos tradicionais em que o educador é o detentor 

do conhecimento e o educando é o receptor muitas vezes passiva, desmotivado com as aulas 

expositivas, sem entender porque está estudando determinado assunto, a aplicabilidade na sua 

vida não faz sentido e a forma como está inserido no processo, tudo isso tem favorecido a 

desmotivação nas aulas, falta de empatia por determinada disciplina até mesmo a desistência 

da escola. Para Nicolla e Paniz (2016) a manutenção dessa lógica com o passar do tempo 

desmotiva o aluno e leva a perda do interesse pelas aulas de ciências/biologia, pois muito 

pouco de diferente é feito para tornar a aula mais atrativa e motivante da aprendizagem e da 

construção do conhecimento, segundo Demo (2011), cabe ao professor conduzir essa 

aprendizagem significativa, orientando o aluno permanentemente para expressar-se de 

maneira fundamentada, exercitar o questionamento e formulação própria, reconstruir autores e 

teorias e cotidianizar a pesquisa, ou seja, tornar a teoria de uma forma fácil de ser 

compreendida criando assim uma motivação no processo de aprender. 
 

Segundo Cavassan (2014), para ser indiscutível a importância que a motivação deve 

assumir na educação em geral, o ensino pautado somente nas ideias, no abstrato, sobretudo na 

fragmentação do conhecimento tem contribuído para o desânimo, uma indiferença e um 

desprezo em relação ao conhecimento. Diante disso, é necessário criar meios e estratégias 

para que os mesmos se sintam impelidos na busca do conhecimento, (QUEIROZ, 2011) as 
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aulas realizadas nesses espaços, quando bem planejadas, possibilitam a aprendizagem e 

favorecem a memória de longa duração, contribuindo para a construção do conhecimento 

científico, em função das emoções e sensações que o espaço não formal desperta nos 

estudantes durante essas aulas, talvez até mesmo a mudança de ambiente estimule os alunos 

nas aulas nesses ambientes. 

 
 

 

3.4 A IMPORTÂNCIA DAS AULAS DE CAMPO NO ENSINO DA BIOLOGIA 
 

 

As aulas em espaços naturais são importantes justamente para que o aluno saia da 

mesmice da sala de aula e o leve a prática e o mais importante que ele vivenciará o que ele 

apenas escuta o professor falar ou ler no livro didático “A maioria dos professores de biologia 

considera de extrema valia os trabalhos de campo e as excursões; no entanto são raros os que 

realizam ” (KRASILCHIK, 2008). Para tal, a presente cartilha poderá servir de estímulo para 

que os docentes e discentes sintam-se motivados, ou que tenham um marco orientador para 

momentos de aula em ambientes não formais, de forma gratuita, dentro da realidade onde 

vivem na cidade de Apodi e dessa forma fomentar a aprendizagem significativa. 
 

O espaço da lagoa é um ambiente que proporciona uma aprendizagem significativa, 

contribuindo assim, para formação humana e social, por justamente ser um local que existe 

uma relação muito forte da lagoa com os moradores em torno e da própria cidade, um local de 

aula prático segundo Krasilchik, (2004) as aulas práticas são uma modalidade didática 

fundamental para levar o aluno a compreender melhor os conteúdos propostos, levando-o a 

experimentar e aprender as habilidades e os assuntos trabalhados. O que facilita abordar 

assuntos relacionados a interação desses elementos, enfatizando suas ações incidentes sobre a 

mesma e demais temas da ecologia, como o hábitat, nicho ecológico, relações ecológicas e 

por fim poluição provocado por resíduos sólidos e líquidos. 
 

Para a aplicação das aulas práticas de campo, o conhecimento das relações humanas 

com o ambiente é de fundamental importância, pois assim tornará possível compreender as 

mais diversas amplitudes da vida e suas inter-relações com o meio em que vivem. As relações 

de professores e alunos fora do formalismo da sala de aula criam uma convivência muito 

agradável e produtiva (KRASILCHIK, 2011). É importante enfatizar a aula de campo na 

lagoa do Apodi, pois possibilita uma compreensão melhor de vários aspectos do estudo da 

biologia, do ponto de vista da ecologia, pois explora o hábitat e os seres que o constituem, a 

flora ao seu redor, e possíveis impactos provocados nas mesmas pela ação antrópica, como 
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naturais do próprio ambiente e a própria poluição da lagoa. Aspectos relacionados a 

parasitoses e possíveis doenças causadas por microrganismos também permite associar ao 

conhecimento da microbiologia, portanto a aula de campo nesse ambiente é de uma riqueza de 

detalhes para o conhecimento biológico de forma prática e poderá ajudar na compreensão do 

conhecimento científico, a desenvolver problemas contribuindo para a formação social, 

criando e compartilhando soluções práticas e rápidas. 
 

Ainda sobre a eficiência das aulas práticas Krasilchik orienta (2008) que, “dentre as 

modalidades didáticas existentes, tais como aulas expositivas, demonstrações, excursões, 

discussões, aulas práticas e projetos, como forma de vivenciar o método científico, as aulas 

práticas e projetos são mais adequados”. Nessa visão da autora a aula em campo prática 

também contribui para o desenvolvimento de projetos em feira de ciências já que ao longo das 

discussões no decorrer do trajeto do percurso ecológico muitas perguntas são esperadas dos 

estudantes e com isso muitas dessas perguntas podem ser importantes no desenvolvimento de 

projetos na feira de ciências da própria escola. Segundo Vigotsky (2000) a assimilação do 

sistema de conhecimento cientifica também não é possível se não através dessa relação 

imediata com o mundo dos objetos, senão através de outros conceitos anteriormente 

elaborados. Para o autor, os conceitos científicos não são decorados, tampouco memorizados 

ele se constrói a partir de um turbilhão de pensamentos, sendo influenciada pelas experiências 

dos indivíduos, que influência na continuidade do conhecimento refletindo assim em outros 

momentos na escola. 

 
 

4. MATERIAL E MÉTODOS 
 

 

4.1 CARACTERIZAÇÕES DA ÁREA DE ESTUDO/LOCALIZAÇÃO DA CIDADE DO 

APODI 

 
 

A cidade de Apodi situa-se no Estado do Rio Grande do Norte da região Nordeste 

brasileiro, na mesorregião Oeste Potiguar, conhecido como chapada do Apodi, distante a 350 

km da capital Natal. Faz fronteira com os municípios das cidades de Governador Dix-Sept 

Rosado, Felipe Guerra, Caraúbas e Severiano Melo e com o estado do Ceará em sua face 

Leste. Suas “coordenadas geográficas são Latitude: 05º 39’ 51” Sul, Longitude: 37º 47’ 56” 

Oeste, Altitude: 67m com uma área de : 1556,1 Km
2
. 
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O Polo regional é a cidade de Mossoró que fica a 80 km de distância o acesso de 

Mossoró a Apodi é feito pela BR federal 405 que corta a cidade do Apodi e liga o estado do 

Rio Grande do Norte ao estado da Paraíba. 
 

A bacia hidrográfica do Rio Apodi-Mossoró tem como diversidade sua composição 

geológica, destacam-se o afloramento geológico cristalino, associado ao período pré-

cambriano, sendo as formações Seridó, Jucurutu e Equador as mais representativas, 

relacionados ao período Cretáceo. Tem 15 quilômetros de extensão com uma largura de dois 

quilômetros de profundidade a dez metros. Antes da perfuração dos poços, fornecia água tanto 

para o uso doméstico, como para a irrigação agrícola. Como reservatório, seu potencial é 

imenso, atingindo, quando cheia, vinte milhões de metros cúbicos d´água, (EMBRAPA, 

2010). A seguir nas figuras 2,3 e 4estão contidas ilustrações do ambiente não formal da lagoa, 

o mapa do estado, localização da cidade do Apodi e uma vista da lagoa em satélite. 

 

 

Figura 2 - Ambiente não formal da lagoa do Apodi  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Fonte: Carla Matozo (2020) 
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Figura 3 - Ambiente não formal da lagoa do Apodi (calçadão) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Fonte: Socorro Maia (2020) 
 

 

 

 

Figura 4 - Localização do ambiente não formal  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Google maps (2020) 
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4.2 VEGETAÇÕES PREDOMINANTES 
 

 

No município do Apodi/RN se configura dois tipos de vegetação: a Caatinga 

hiperxerófila e a floresta ciliar de Carnaúba. A caatinga hiperxerófila ocorre em áreas que se 

apresenta seca entre sete e dez meses do ano, enquanto que a Ciliar em áreas que se apresenta 

seca entre sete e dez meses do ano, enquanto que a carnaúba está presente nas baixadas mais 

úmidas e várzeas, estando presente também vegetação de porte menor, que predomina e 

caracteriza o entorno da lagoa do Apodi, pois é característico de terrenos alagados 

(SANTANA JUNIOR, 2010). 

 
 
 
 

   4.3 BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO APODI/MOSSORÓ 
 

 

A bacia do rio Apodi Mossoró é a segunda maior bacia hidrográfica do Estado, 

ocupando uma área de14. 271km2. O rio Apodi é um recurso hídrico de maior porte na região 

Oeste Potiguar, dando uma qualidade em suas terras de fertilidade e propiciando uma 

agricultura forte no município (IBGE, 2010). 

 
 

 

4.4 ROTEIRO PEDAGÓGICO NA LAGOA DO APODI 
 

 

A cartilha especifica o roteiro de uma aula de campo, voltada para o ensino da 

Ecologia, assunto esse já trabalhado pelo professor em sala de aula e que poderá ser 

complementado nesse roteiro de aula prática em um espaço não formal. A proposta da aula na 

forma de um roteiro pedagógico a qual será exposta em uma cartilha virtual e ou impressa 

para auxiliar os professores que se interessarem em utilizar o ambiente da lagoa para realizar 

aulas, devem seguir um roteiro que esteja dentro do contexto dos assuntos em questão, como 

uma forma de uma sequência didática facilitando assim, para o educando, a compreensão e a 

inter-relação existente entre os temas da ecologia, abordado na cartilha. 

O roteiro inicia-se na margem norte da lagoa explorando o hábitat com sua flora e 

fauna, o nicho ecológico de alguns animais presentes, apresentando o modo de vida que vai 

desde o tipo de alimentação, as condições de reprodução, moradia e estratégias de reprodução 

e relações ecológicas. Na segunda parte do roteiro será na margem sul da lagoa, onde se 

encontra o calçadão e poderá ser explorada a poluição provocada por resíduos líquidos 

advindo dos esgotos domésticos e a poluição sólida, resíduos esses lançados por pessoas que  
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transitam no local, isso permitirá que o professor juntamente com os alunos, possam analisar 

os impactos ali causados, por esses efluentes domésticos que são lançados na lagoa e suas 

consequências ao curso d’água, levando ao desenvolvimento da eutrofização a nível da 

dinâmica dos seres microscópicos, dos macroscópicos e da flora na margem da lagoa. 
 

A lagoa do Apodi apresenta um grande interesse ecológico e econômico, pois tem uma 

bela paisagem que eleva o nome da cidade por ser um dos pontos turísticos mais visitados do 

estado, há registros de usos hídricos como a pesca artesanal, uso para recreação como passeio 

de barco, mesmo com a poluição, ainda sim existem atividades humanas. Seu conteúdo será 

de fácil compreensão por serem direcionados para alunos de ensino médio, com descrição dos 

locais visitados, fotos e dos processos que serão discutidos durante a visita (SANTOS, 2012). 

Uma ação educativa engloba os processos de ensino e aprendizagem que são mediados pelo 

processo de comunicação que, por sua vez envolve basicamente três ações: codificação, 

transmissão e decodificação de uma mensagem. Essa mensagem chegará ao individuo e será 

codificado no decorrer do processo, ou seja, da aula em campo, até ser processado, na 

transmissão será a metodologia de cada educador e a codificação o que foi assimilado e será 

avaliado pelo professor. 

 
 

Figura 5 - Ilustração do percurso ecológico na margem da lagoa do Apodi  
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Fonte: Google maps (2020)  

 

Local do 1ºmomento do percurso ecológico na lagoa do Apodi  

 

Local do 2º momento do percurso ecológico na lagoa do Apodi 
 
 

 

4.5 PROPOSTA DA CARTILHA 
 

 

A cartilha é uma proposta para ser utilizada como um recurso didático pedagógico de 

grande importância para o professor e o aluno de biologia do ensino médio, no processo de 

ensino e aprendizagem, como guia em um roteiro de estudo sobre ecologia na lagoa do Apodi, 

impressa e online e poderá ser acessada pelo QR code que é um meio a ser utilizada como 

uma forma de facilitar a orientação e a visualização dos conteúdos que poderá ser explorado 

no meio natural da lagoa. Na mesma há fotos dos locais visitados, descrição dos assuntos 

relacionados com esses locais, dicas de como chegar aos pontos utilizados para o estudo, com 

uma linguagem de fácil compreensão e entendimento. 
 

A proposta para utilização do meio natural da lagoa para aulas práticas também 

contribuirá, para alertar os participantes da necessidade de preservar o local, de procurar 

meios de conscientizar a população da importância da lagoa para a cidade, por ser um local 

que mesmo poluído, ainda serve como meio de sobrevivência para muitos pescadores e 

pessoas que plantam em épocas de estiagem, como também tem uma importância no turismo, 

já que a imagem da cidade é ligada à sua lagoa. Sendo assim, explorar a lagoa como um 

recurso didático pedagógico de forma contextualizada, consciente e planejada, possibilita 

mostrar aos educandos a importância de conservar e preservar esse meio tão importante, 

economicamente e socialmente, além de uma relevância no turismo da cidade. Os alunos 

poderão desenvolver ações coletivas para sensibilizar a população, o poder público e também 

desenvolver meios para resolver a problemática da poluição, o que possibilita tornar os 

discentes protagonistas e ativos diante de um processo tão importante que é sensibilizar a 

sociedade civil para a problemática ambiental. 
 

Este trabalho apresentou uma prática de aspecto investigativo, tendo em vista que a 

cartilha foi feita baseada, em uma aula em sequências de assuntos da ecologia, descritas em 

um roteiro composto por perguntas pertinentes ao próprio ambiente, relacionado aos assuntos, 

e abordando questões que envolvem um pensamento conjunto de tentar resolver problemas 

quanto às questões ambientais. Contribuindo na aproximação dos estudantes com os assuntos 
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e o meio natural, levando a uma construção do conhecimento. As atividades investigativas no 

ensino de ciências devem propiciar, aos estudantes, a manipulação de materiais e ferramentas 

para a realização de atividades práticas, a observação de dados e a utilização de linguagens 

para comunicar aos outros suas hipóteses e sínteses (SASSERON, CARVALHO, 2011). Uma 

preocupação com o estudo investigativo além da observação, manipulação de dados é a 

questão da motivação e o estímulo para refletir sobre como o processo investigativo transcorre 

durante a aula. 
 

A recomendação é que a cartilha seja usada como um guia de estudo em quatro aulas 

práticas de ecologia durante um roteiro na lagoa do Apodi, com os seguintes temas: hábitat, 

espécies, nicho ecológico, comunidades, ecossistema, flora, fauna e poluição. Com o enfoque 

de ser um recurso didático pedagógico, antes e durante a aula de biologia na lagoa do Apodi, 

voltado para alunos que estão no terceiro ano do ensino médio, pois o conteúdo citado é 

estudado no final do ensino médio, por apresentar questões que necessita de um conhecimento 

denso por parte dos alunos da biologia. Foram feitas pesquisas em livros do ensino médio para 

que os conteúdos abordados tivessem dentro da realidade do estudante, no ensino da biologia, 

para deixar densa a discussão sobre a elaboração da cartilha em consonância com a realidade 

do aluno. 
 

Para ilustrar a cartilha foram utilizadas fotos da lagoa o que contextualiza fielmente os 

temas citados com as imagens, “a cartilha possui linguagem simples e pode contar com 

ilustrações, o que nesse caso, amplia as potencialidades de compreensão do conteúdo” 

(SILVA, 2018) além da criação de personagens que ilustram professor e alunos em um 

roteiro, dialogando sobre diversos temas da ecologia, com perguntas e respostas sobre cada 

tópico, enquanto outros tentam responder essas questões e resolução de problemas, criação de 

hipóteses baseadas nas observações, nas teorias, conceitos descritos no momento da aula 

(APEDOE, 2007) ressalta que as atividades de investigação na escola não são livres de 

contexto, uma vez que as disciplinas acadêmicas têm sua própria linguagem, suas teorias e 

metodologias para a condução de investigação, todas as questões investigativas tem haver 

com a disciplina, ou seja, a área em que os estudantes estão realizando os processos 

investigativos. 
 

Além da busca de soluções das questões levantadas pelos personagens sobre a 

problemática ambiental que envolve o local campo de estudo, tem também possíveis soluções 

e alternativas propostas pelos personagens e uma demonstração do roteiro por meio de um 

mapa que liga os pontos de visitação com os temas citados no material. Foi também 
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desenvolvido um QR-code para tornar a cartilha digital, facilitando assim seu acesso em 

qualquer lugar e momento, pois esse código direciona o usuário a um site que abrirá o 

material. Assim é evidente que a cartilha apresenta um enfoque investigativo pela forma como 

as questões ambientais são tratados ao longo da mesma. 
 

Para que uma atividade seja considerada investigativa, esta deve permitir aos alunos o 

acesso a dados e a resolução de problemas com o uso de teorias como explicação e garantia 

possível na articulação entre dados e afirmação (CHINN, MALHOTRA, 2002). O ensino por 

investigação vai além dos passos científicos, pois tem haver com tentar encontrar resolução de 

um problema baseado em fatos observados, (GUISASOLA et al., 2006) propõem que alguns 

elementos compõe esse estudo científico que são 1) os objetivos da ciência (construção de 

explicações, desenvolvimento de metodologias, contexto sociocultural e caráter imaginativo); 
 

2) a dimensão epistemológica (desenvolvimento de hipóteses e previsões, utilização de 

diferentes metodologias de investigação e formas de construção do conhecimento) e; 3) a 

dimensão ontológica (uso de teorias e conceitos, articulação de dados obtidos com apoio 

conceitual). 
 

As informações para a elaboração da cartilha foram feitas em livros do ensino médio, 

pois são direcionadas para alunos do ensino médio incentivando-os a buscarem seu 

conhecimento, foi analisada a linguagem que seria utilizada e a forma como seriam abordados 

os conteúdos e as imagens ilustrativas. Foi feita visitas ao local da lagoa onde foi observado e 

analisado a viabilidade de acesso e contexto dos locais com os assuntos descritos na cartilha 

como também a captura de fotos ao longo das margens do percurso ecológico. Foi elaborada 

na sua forma inicial no programa power point, em seguida foi enviada a um desing gráfico 

para o desenvolvimento dos personagens e inclusão dos mesmos nas conversas já elaboradas 

anteriormente. 

 
 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 

O termo cartilha constitui um desdobramento da palavra “cartinha” que, por sua vez, 

era usada — em língua portuguesa — desde o princípio da Idade Moderna, para identificar 

aqueles textos impressos cujo propósito explícito seria o de ensinar a ler, escrever e contar 

(BOTO, 2004). Esta concepção se manteve ao longo do tempo e hoje em dia ainda prevalece, 

porém, a tecnologia de apresentação da cartilha tem se diversificado. Nesse sentido a cartilha 

foi organizada da seguinte forma: capa, sumário, apresentação, ilustração do tema em formato 
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de conversas entre os alunos, personagens e professora com diálogos sobre ecologia na lagoa 

de Apodi, com destaque para apresentação dos conteúdos de forma dinâmica e interativa cujo 

intuito é instigar no aluno o desenvolvimento de senso investigativo, uma vez que os mesmos 

observam, analisam e em grupo realizam a resoluções de questões através de perguntas e 

respostas por parte dos personagens. 
 

A nossa cartilha apresenta os diálogos acompanhados por ilustrações para facilitar o 

entendimento dos conteúdos, coloridos e com destaques para os processos biológicos e 

ambientais envolvendo o local da aula, composta de uma linguagem simples e de fácil 

entendimento já que são voltados para alunos do ensino médio e ao final é feito um esboço de 

toda aula com sugestões de soluções em relação à problemática ambiental da lagoa, como 

também um dicionário ambiental com palavras do conteúdo biológico de toda cartilha, é 

composta de 34 páginas. A utilização de cartilhas já vem sendo um recurso de grande valia 

como um material importante educacional, pois apresenta uma configuração informativa, 

objetiva e de fácil compreensão. Nossa proposição educomunicativa corrobora com o que é 

proposto por Kunsch (2003), onde afirma que os produtos comunicacionais impressos, 

eletrônicos ou digitais devem receber tratamento técnico-profissional, revelando a importância 

da qualidade voltada para seu público. 
 

Neste sentido, o nosso trabalho corrobora com as afirmações de Barbosa e Moura 

(2013) que afirmam que a aprendizagem ocorre ativamente a partir da interação do estudante 

com o objeto de conhecimento e a cartilha valoriza o protagonismo do aluno, levando-o a 

assumir uma postura de sujeito ativo durante todo processo de construção de conhecimento. 

Ainda, de acordo com Costoldi e Polinarski (2009), “os recursos didáticos são de fundamental 

importância no processo de desenvolvimento cognitivo do aluno”, já que permite desenvolver 

a capacidade de observação, aproxima o educando a realidade e permite com maior facilidade 

a fixação do conteúdo e a aprendizagem de forma mais efetiva. 
 

A valorização do contato do educando com o material didático, contextualizando os 

temas com o ambiente deve ser estimulado e para Caldart et al. (2004), a escola “precisa 

desenvolver um projeto educativo contextualizado, que trabalhe a produção do conhecimento 

a partir de questões relevantes para a intervenção social nesta realidade” e a nossa cartilha 

corrobora com esse pensamento uma vez que parte da realidade dos alunos de Apodi e 

Região. No mais, a Educação Ambiental com ênfase gera interesse, participação e 

aprendizagem, como destaca Oliveira e Trivelato (2006), os autores afirmam que desta forma 

há maior integração entre os educandos, pois assim podem discutir suas ideias e expô-las ao 
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grupo, proporcionando a interação social e evidentemente facilitando para possíveis 

resoluções de questões que surgem durante o percurso, por isso faz-se necessário abordar 

essas e outras possíveis perspectivas a partir do diálogo, fazendo uso do conhecimento técnico 

científico e das representações sociais da comunidade, buscando novas formas de pensar e 

compreender a realidade em conjunto para se construir novos modos de agir (SATO, 2001). 
 

O trabalho em grupo facilita o entendimento e enriquece as discursões para chegar a 

possíveis conclusões relacionadas às questões ambientais pertinentes ao ambiente trabalhado, 

no meio educacional é fundamental que haja uma reflexão a respeito do desenvolvimento de 

iniciativas direcionadas para a educação ambiental (MARANDINO; SELLES; FERREIRA, 

2009), contribuindo assim para formação humana e cidadã do indivíduo por mudanças de 

hábitos voltados a proteção e conservação ambiental da área estudada. 
 

Assim como Souza, Santos e Guimarães (2018) que produziram a cartilha “Água e 

Cidadania” que trabalhou os conceitos de água e cidadania com os alunos procurando 

demonstrar a importância da preservação da água, Silva (2018) elaborou uma cartilha como 

recurso didático pedagógico no ensino da histologia, Mendes e Oliveira (2017) produziram 

uma cartilha voltada para o ensino médio com o título “A produção de cartilhas científicas: 

uma proposta pedagógica sobre sustentabilidade no ensino médio”. Já Olguin e colaboradores 

(2007) optaram por trabalhar uma cartilha, voltada ao ensino de plantas medicinais tem um 

ponto em comum, corroboraram que as cartilhas são instrumentos pedagógicos eficientes de 

aprendizado, com uma disposição bem ilustrativa, utilizadas com o intuito de alcançar 

objetivos importantes nos conhecimentos biológicos que venham contribuir para a formação 

humana dos alunos. Nesse cenário, a cartilha proposta neste trabalho com ilustrações locais 

auxilia na exibição da realidade, contribui com a compreensão de detalhes, acrescenta o 

tamanho real dos objetos representados e segundo Mendes e Oliveira (2017) torna próximo os 

fatos e os lugares distantes no espaço e no tempo, para tal, apresenta-se como um dos recursos 

mais importantes no contexto atual, e por ser interativa e tecnológica permite o alcance em 

massa apenas com um toque na tela de um celular, por professores, alunos ou qualquer pessoa 

que tenha interesse em conhecer a temática. 
 

O conteúdo abordado na cartilha é sem dúvida muito importante para o professor, pois 

auxilia na sua prática educacional. Os recursos didáticos pedagógicos contribuem com o 

trabalho do professor no processo de ensino-aprendizagem (SOUZA, 2007) e principalmente 

para a formação social e crítica do aluno, em virtude da importância do ensino das questões 

ambientais para formar cidadãos interessados e preocupados com o meio onde o mesmo está 
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inserido. No ambiente educacional é fundamental que haja uma reflexão a respeito do 

desenvolvimento de iniciativas direcionadas para a educação ambiental (MARANDINO; 

SELLES; FERREIRA, 2009), no entanto, na maioria das vezes, devido o conteúdo de 

biologia ser muito extenso esse assunto é apenas trabalhado pelo professor como um tema 

transversal o que não contribui em nada para o aprendizado real do educando e 

consequentemente não desenvolve uma consciência ambiental, tampouco mudanças de 

hábitos para com o meio natural. Para tal, é necessário quebrar paradigmas e propiciar um 

processo educativo em que estejamos os educandos e educadores em continua formação para 

o exercício de uma cidadania ativa e para a transformação da grave crise socioambiental que 

vivenciamos (GUIMARÃES, 2004). 
 

Neste sentido, nosso produto é realmente uma proposta didática metodológica a qual 

poderá ser apresentada, distribuída e acessada nas escolas de Apodi e região como também de 

outras localidades e caso algum professor ou alunos se interesse em conhecer e utilizar o 

ambiente da área de estudo, poderá acessar por meio da forma digital que será disponibilizada. 

Observa-se a importância do uso da mesma, uma vez que poderá ser mais um recurso didático 

pedagógico disponível produzido localmente. 
 

A cartilha, ilustrada parcialmente através da Figura 6, servirá como um incentivo para 

conhecer melhor a lagoa, além disso, há grandes perspectivas para que essa cartilha venha 

servir de exemplos a outros educadores da cidade e mesmo de outras regiões, em continuar 

nas pesquisas para o desenvolvimento de recursos que venham integrar professor, aluno e 

todo meio escolar, desenvolvendo uma consciência de pertencimento e possam incentivar a 

sociedade civil e o poder público a olhar com mais cuidado e zelo por esse local natural, para 

que em um futuro próximo, venha tornar-se um espaço natural, com seus componentes 

preservados e que todos possam utiliza-la como local de visitação, meio para ser usada na 

educação, com trilhas ecológicas para apreciar suas belezas naturais, sem deparar-se com 

lixos na sua margem e nas suas águas. 
 

Constitui um exemplo de modelo didático uma vez que utilizada em aulas práticas, 

torna-se um objeto do conhecimento dinâmico e mantém uma linguagem diferenciada com o 

educando, sendo um recurso que facilita a apresentação de determinado assunto e por ser 

exposto de uma forma lúdica e ao mesmo tempo contendo situações do dia a dia do aluno, 

possibilita que o mesmo se sinta parte do contexto. Isto reforça a importância da cartilha para 

a aprendizagem significativa, conforme afirmam os autores, Silva (2018) e Mendes e Oliveira 

(2017) mostra na produção de suas cartilhas a importância da vivência do aluno com o meio 
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como também com a turma o que gera um significado afetivo e o aprendizado torna-se 

internalizado gerando respostas nas suas atitudes positivas em relação ao tema estudado. 

 
 
 

Figura 6 - Ilustração da cartilha  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autoria própria (2020). 
 
 

Não obstante, as aulas em ambientes naturais propiciam a uma metodologia organizada 

para uma descrição investigativa, oportunizando os educandos a construir argumentos, 

relacionando fatos, analisando teorias e contextualizando temas no momento que o professor 

levantar as questões, tudo isso tem um grande valor para a ciência e os objetos de seu 

conhecimento, ou seja, há uma ligação da perspectiva do sujeito aos fenômenos e processos 

naturais percebidos, pautados nos conhecimentos científicos, pelos saberes e argumentações 
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 levantadas pelos estudantes, diante de situações que são desafiadoras (LIMA, AGUIAR 

JÚNIOR, DE CARO, 2011), pois saber relacionar e encontrar possíveis soluções já é um grande 

avanço nas mudanças da educação baseada na metodologia investigativa. 
 

O conteúdo da cartilha incentiva os professores a utilizar durante o percurso da aula 

descrita na mesma os passos científicos, a divulgação científica não está apenas associada aos 

meios de comunicação ela extrapola o território da mídia e se espalha por outros campos ou 

atividades, cumprindo papel importante no processo de alfabetização científica (BUENO, 

2010). 

Por isso, a escola tem um papel importante em incluir nas metodologias aplicadas com 

os alunos uma linguagem científica, onde o educando aprenderá o verdadeiro sentido da 

pesquisa que não está restrita apenas aos laboratórios, mas nos meios formais, informais e não 

formais de educação como também a produção, divulgação e a veiculação de materiais 

educacionais informativos com conteúdos elaborados utilizando uma linguagem científica 

com a finalidade de ser utilizada para o processo do ensino aprendizagem da educação básica, 

há uma crença que por meio de tais atividades facilmente seriam atingidos objetivos como a 

motivação, o desenvolvimento de atitudes científicas, o adestramento no método científico e 

no desenvolvimento da capacidade de levar a cabo investigações científicas por parte dos 

alunos (HODSON, ZANON, 2000) 
 

Michel (2005) enfatiza que a pesquisa é a atividade básica da ciência, a descoberta 

científica da realidade é anterior à atividade de transmissão de conhecimento é a própria 

geração de conhecimento; a utilização dos passos científicos nas aulas é um requisito básico 

para a formação do aluno como também no aperfeiçoamento da prática diária do professor, de 

forma a conduzir a um aperfeiçoamento contínuo da prática pedagógica e, consequentemente, 

a maiores e melhores possibilidades de transferência e construção de conhecimentos (DEMO, 

2000; MEKSENAS, 2002).Para tal, destaca-se a importância linguagem acessível do cientista 

baseia-se tanto nas suas atividades quanto no registro e na comunicação de suas observações, 

ou seja, ao mesmo tempo, ele apresenta suas ideias e busca provas para apoiar ou contradizer 

novos conceitos, afirma (SUTTON, 2003), no decorrer de todo percurso da aula descrita na 

cartilha apresenta características investigativas e contribui diretamente para a aprendizagem 

significativa por submeter os alunos a questões que necessita de resoluções de problemas, 

baseado na problemática das questões ambientais em que a lagoa é caracterizada, portanto a 

pesquisa vai além de realizar experimentos ou descobrir coisas. 
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6. CONCLUSÕES 
 
 

 

Pôde-se verificar que a cartilha é um importante meio para orientar professores a 

desenvolver aulas integrativas de aluno e ambiente natural durante o percurso pedagógico na 

lagoa do Apodi como também serve de guia para os alunos, permite oportunizar ao educando 

conhecer os processos biológicos que envolvem as questões ambientais locais como também 

contextualizar a teoria em um ambiente da sua realidade. Outro aspecto impotente é a forma 

como o roteiro na lagoa foi estruturado na cartilha, estimulando a curiosidade investigativa 

dos alunos, tendo em vista o formato das conversas dos personagens, alunos e professor, ao 

longo da cartilha, sempre iniciando por perguntas relacionadas ao tema, instigando o 

desenvolvimento do método investigativo durante todo o processo de ensino e aprendizagem. 

 

A cartilha abordou problemas ambientais e a busca por suas soluções, apresenta uma 

relevância na formação ética, social e humana dos alunos, pois aborda questões importantes 

quanto ao meio no qual estão inseridos, proporcionando um melhor entendimento da interação 

com o meio natural, sendo assim, desenvolver um olhar diferenciado para todas as questões 

ambientais levantadas. Não obstante, é uma forma de sensibilizar os alunos que são membros 

da sociedade local, no interesse pelas questões relacionadas à preservação do meio ambiente, 

dos espaços públicos, sociedade e da vida de todos os seres e suas inter-relações envolvidas 

no processo. 
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